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Apresentação 
As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) possuem papel fundamental na ga-
rantia de direitos para parte da população idosa brasileira. Originadas de ações de caridade 
cristã que visavam dar abrigo a pessoas em situação de vulnerabilidade, estas instituições es-
tão sendo ressignificadas como um local de residência coletiva para pessoas idosas. 

Este estudo aborda a situação atual das Unidades de Acolhimento Institucional na modalidade 
de ILPIs  filantrópicas no contexto da pandemia pelo novo coronavírus, cuja maioria conta com 
repasses ainda escassos, mantidas basicamente com recursos dos próprios residentes ou fa-
miliares e por doações (Camarano & Kanso, 2010).  

As pessoas idosas fazem parte do principal grupo de risco suscetível aos sintomas da contami-
nação pela Covid-19, por normalmente apresentarem comorbidades, sendo o grupo com 
maior índice de mortalidade pela doença (Frang, Karakiulakis & Roth, 2020). De acordo com 
informações divulgadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que no primeiro 
semestre de 2020 metade das mortes por Covid-19 na Europa ocorreram em ILPIs (OMS, 
2020). Hans Kluge, diretor da regional europeia da OMS, pontua ações protetivas voltadas 
para tais instituições que podem garantir a dignidade dos residentes, como capacitação e em-
poderamento dos funcionários; mudanças da operacionalização das ILPIs com priorização das 
necessidades das pessoas. 

Para que não ocorra no Brasil a tragédia 
verificada na Europa, são necessárias 
ações emergenciais, articuladas entre o 
Poder Público e Iniciativa Privada, vi-
sando apoiar as ILPIs, em especial as não 
governamentais, geridas por Organiza-
ções da  Sociedade Civil – OSCs, ou seja  
filantrópicas, que ofertam o serviço de 
acolhimento para idosos  com ou sem 
parceria com o Poder Público,  que neste 
momento de pandemia da Covid-19 se 
encontram fragilizadas por terem inten-
sificadas as dificuldades para sua manu-
tenção, expondo-as aos riscos de conta-
minação da doença. 

A Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
a pedido da Coordenadoria Estadual de 
Política para Pessoa Idosa (CEPID), da Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento 
Social do governo de Minas Gerais e do 
Conselho Estadual da Pessoa Idosa (CEI-
MG), realizou uma pesquisa diagnóstico 
para identificar os desafios das Institui-
ções Filantrópicas de Longa Permanência 
para Idosos em Minas, no enfrenta-
mento da pandemia da Covid-19. 

Este estudo, realizado em abril de 2020, 
buscou analisar em que condições as     
ILPIs não governamentais, filantrópicas 
do estado de Minas Gerais estão se orga-
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nizando para o enfrentamento da doença, no intuito de produzir informações para subsidiar 
ações coletivas emergenciais e para a potencialização da agenda pública. Contemplou a per-
cepção de gestores de 108 ILPIs não governamentais -  filantrópicas (amostragem estratificada 
por região), de um universo de 406 cadastradas no Sistema Único de Assistência Social 
CadSUAS em Minas Gerais. Contou com o apoio dos pesquisadores do Grupo de Pesquisas em 
Espaços Deliberativos e Governança Pública (GEGOP), do Instituto de Políticas Públicas e De-
senvolvimento Sustentável (IPPDS) e do Grupo de Estudos sobre Envelhecimento, Nutrição e 
Saúde (GREENS). 

Três perguntas guiaram a pesquisa: O poder público está presente nas ILPIs, não governamen-
tais - filantrópicas? Quais as principais medidas adotadas para preservar a dignidade dos resi-
dentes? Quais as principais necessidades das ILPIs  não governamentais filantrópicas?  

Buscou-se compreender a dinâmica e a condição de funcionamento das ILPIs não governa-
mentais- filantrópicas, questões relacionadas a financiamento, manutenção, adoção de   me-
didas para o enfrentamento da pandemia, reestruturação das atividades realizadas com as 
pessoas idosas, consequências no cotidiano dos residentes decorrentes da pandemia. Tam-
bém o tipo de apoio recebido, suporte psicológico e de profissionais de saúde, apoio de fami-
liares dos residentes, capacitação dos funcionários para o cuidado aos idosos e o autocuidado 
no contexto da pandemia, equipamentos e materiais para a proteção dos funcionários e das 
pessoas idosas. 

O poder público e as ILPIs não governamentais -
filantrópicas diante da pandemia da Covid-19. 
Antes da pandemia da Covid-19, o poder público já era pouco presente nas ILPIs, com baixo 
aporte financeiro, ainda que colaborasse com fornecimento de medicamentos, serviços mé-
dicos (Camarano & Kanso, 2010), dentre outros recursos não financeiros. 

Nesta pesquisa observou-se que embora o poder público colabore com algum repasse finan-
ceiro para as ILPIs, os valores são baixos e insuficientes para garantir os cuidados básicos e a 
proteção integral dos residentes. Segundo os gestores destas instituições, Figura 1, 44% das 
dos recursos são aportados pelo governo municipal e se referem a repasses financeiros (anu-
ais ou mensais), recursos humanos, materiais (como eletrodomésticos, mobiliário e veículos) 

e equipamentos. Quanto às fontes e re-
cursos diversos que somaram 28% do to-
tal de recursos recebidos do poder pú-
blico nos últimos dois anos, são oriundos 
de outros entes ou organizações gover-
namentais, tais como o poder judiciário, 
o governo estadual e federal, além dos 
conselhos de direitos da pessoa idosa e 
fundos diversos, com no máximo 2 indi-
cações no total.  

 

Figura 1. Apoio/Recursos recebidos do po-
der público nos últimos dois anos. 
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Quanto ao uso dos recursos do Fundo Municipal do Idoso, apenas 4% utilizaram em algum 
momento, revelando a dificuldade dos municípios em acessar o incentivo fiscal para ações 
voltadas para a população idosa. Dados da Nexo (2020) indicam que apenas 5% dos fundos 
para idosos arrecadaram algum recurso em 2018. No que se refere ao Fundo Nacional do 
Idoso, Nexo (2020) evidencia que ao longo do período de 2013 a 2020, foram executadas so-
mente 10,5% das despesas do montante de receita acumulada (mais de R$ 110 milhões). Um 
acúmulo de recursos que poderiam ser destinados para ações de melhorias das condições das 
ILPIs. 

Faz-se importante observar que, mediante a situação de pandemia da Covid-19 e conside-
rando todavia, o período da coleta dos dados, nenhum recurso oriundo do poder público havia 
sido transferido especificamente para apoiar as ILPIs. Buscou-se compreender também se o 
poder público local ou algum órgão governamental se fez presente, disponibilizando informa-
ções para o cuidado das pessoas idosas e o autocuidado dos funcionários neste momento. Os 
resultados são apresentados na Figura 2. 
 

 

Figura 2: Entidades públicas que disponibilizaram informações sobre a pandemia para as ILPIs 

Verificou-se, conforme Figura 2, que in-
formações sobre a doença e medidas 
protetivas chegaram em alguma medida, 
mas 21% das instituições estavam des-
providas de qualquer informação segura. 

Quanto aos funcionários, não estavam 
recebendo capacitação para lidar com a 
pandemia da Covid-19. Isto não significa 
que eles não estejam prontos para atuar. 

Os gestores da grande maioria das ILPIs 
(81%) consideram que possuem em seus 
quadros de funcionários pessoas com ca-
pacidades para cuidar das pessoas ido-
sas, inclusive mediante à situação de 
pandemia. 

Apesar do expressivo percentual de res-
postas positivas, quase 20% dos gestores 
das ILPIs consideraram não contar com 
funcionários capacitados para os cuida-
dos com a pessoa idosa e para lidar com 
a situação de pandemia. Estes afirmaram 
que necessitam receber capacitação e in-
formações sobre as formas de prevenção 
e de enfrentamento da Covid-19. Tam-
bém para lidar com as questões burocrá-
ticas que envolvem a gestão de recursos 
nas ILPIs e o atendimento às solicitações 
da Anvisa, além da necessidade de capa-
citação para os cuidados com a pessoa 
idosa, o que já era necessário mesmo an-
tes da pandemia. 
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Quanto ao quadro de funcionários, 42% das ILPIs afirmaram não dispor do número de funcio-
nários suficiente para a demanda normal e diante da pandemia o número ficou mais reduzido. 
Isto porque muitos se encontram no grupo de risco de agravamento da doença (pessoas com 
60 anos ou mais) ou apresentaram sintomas de gripe e, por isso, são afastados. Faltam funci-
onários nas ILPIs. Em se tratando de profissionais de saúde, são poucas as instituições (5%) que 
disseram dispor de acompanhamento de um médico geriatra, como se observa na Figura 3. 
 

 

Figura 3: Profissionais de saúde que atendem nas ILPIs 

O atendimento dos profissionais de saúde ocorre diariamente em 38% das ILPIs. Para as de-
mais, ocorre semanalmente (29%), quinzenalmente (14%), mensalmente (12%), esporadica-
mente (2%) ou em espaços de tempos diversos a depender da especialidade médica, como 
afirmaram 3% das ILPIs. Duas instituições afirmaram não contar com atendimento de profis-
sionais de saúde.  

Quanto aos cuidadores, aparece com um percentual baixo devido ao fato de a pergunta ter 
sido direcionada para compreender a participação de profissionais de saúde na instituição, 

direta ou indiretamente. Seguramente 
os cuidadores de pessoas idosas, impor-
tante profissão ainda não regulamen-
tada efetivamente no Brasil, estão pre-
sentes em todas as ILPIs pesquisadas, ou 
na maioria delas, mas a pesquisa não al-
cança este dado. 

Quanto aos psicólogos, embora sejam 
disponibilizados os atendimentos com a 
colaboração de voluntários e da rede de 
saúde pública, apenas duas instituições 
possuem este profissional em seu qua-
dro funcional. Assistente social é outro 
profissional pouco citado no estudo.  

De maneira complementar, menciona-se 
que a equipe de referência definida na 
NOB-RH SUAS para o atendimento direto 
às ILPIS, é composta, no tocante às cate-
gorias profissionais de nível superior, por 
assistente social e psicólogo.  

Principais medidas 
adotadas pelas ILPIs 
diante do cenário de 
pandemia da Covid-19 
A pandemia alterou a rotina das ILPIs  
não governamentais- filantrópicas do es-
tado de Minas Gerais, impactando o 
clima organizacional, uma vez que todos 
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passaram a conviver com o medo do contágio e da disseminação da doença no ambiente. 

Até o momento de coleta de dados, que ocorreu no final de abril de 2020, as medidas prote-
tivas (listadas na Figura 4) foram intensificadas e ainda não havia registro de casos de contágio. 

As classificações apresentadas fazem parte de uma questão aberta, de livre manifestação dos 
gestores das ILPIs. As respostas que indicaram o uso de EPIs foram adicionadas a uso de luvas 
e de máscara. 
 

 
Figura 4: Medidas protetivas adotadas pelas ILPIs para o enfrentamento da Covid-19. 

Para a adoção de medidas protetivas, como distanciamento social, em consonância com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), as visitas foram suspensas ou restritas, sendo a princi-
pal medida adotada, alcançando juntas 85% das instituições. 

Com a suspensão ou restrição de visitas, 
as atividades coletivas presenciais (recre-
ativas, eventos, atividades físicas, ativi-
dades religiosas e outras) foram suspen-
sas, o que impõe desafios para a manu-
tenção das ILPIs (devido à diminuição na 
arrecadação de donativos) e, especial-
mente para as pessoas idosas residentes, 
pois essas medidas implicam em um po-
tencial de intensificação de uma situação 
de solidão. 

Para proteger os residentes e os funcio-
nários, nas Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos foram intensificados 
os cuidados com higienização e limpeza, 
implementadas novas escalas de traba-
lho (evitando o fluxo de entrada e saída 
dos funcionários nas instituições), altera-
das a forma de preparo e a rotina da ali-
mentação (com revezamento entre as 
pessoas idosas).  

Outras medidas de segurança, como va-
cinação contra influenza, teriam alcan-
çado apenas 6% das instituições até o 
momento de realização da pesquisa. Já 
as que se referem ao uso de máscaras e 
luvas aproximam de 60%, capacita-
ção/orientação, 31% e uso de álcool em 
gel, 30%. Notou-se que as ILPIs compar-
tilham das mesmas preocupações, no 
sentido de dar proteção aos residentes, 
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mas não há um padrão de comportamento, o que também pode ser justificado pelas diferen-
tes fontes de apoio e de informação. Verificou-se que para 80% dos gestores das ILPIs as me-
didas já adotadas são suficientes para o enfrentamento da pandemia, mas 20% as consideram 
insuficientes. 

Com a adoção das diversas medidas, necessárias para a proteção das pessoas idosas e dos 
funcionários, foi destacado nas falas dos gestores que as arrecadações de donativos por meio 
de eventos e doações voluntárias diminuíram significativamente, o que é uma preocupação 
para estas instituições, em especial ao se considerar aquelas que se mantêm basicamente com 
recursos de familiares, dos próprios idosos e de doações. 

As mudanças ocorridas em termos de rotinas nas ILPIs podem ser observas na Figura 5 e a 
principal é a visita, como já observado em relação às medidas protetivas adotadas. 
 

 

Figura 5: Mudanças ocorridas na rotina das ILPIs. 

A rotina de visitas foi alterada em 100% das instituições, seja com suspensão ou restrição ou 
com adoção de novos procedimentos. No que se refere aos cuidados com os residentes, 79% 
das instituições pesquisadas sugerem que as principais mudanças dizem respeito à adoção do 
distanciamento social, que se viabiliza por meio de escalas para alimentação e cuidados no 

manejo das pessoas idosas. 

Como já mencionado, as atividades e 
eventos coletivos foram suspensos em 
74% das ILPIs, resultando no agrava-
mento da situação de solidão das pes-
soas idosas residentes, que encontram 
dificuldades para estabelecer de forma 
remota contato com as suas famílias e 
com a sociedade em geral, para receber 
atendimento médico e o apoio psicoló-
gico necessário neste momento. 

Outra mudança que se observa é a alte-
ração na rotina de preparo da alimenta-
ção, com maior preocupação com a imu-
nidade dos residentes e, portanto, em 
manter uma alimentação mais nutritiva e 
saudável. 

Como resultado das medidas adotadas 
pelas ILPIs, até o momento da coleta de 
dados (abril de 2020), ainda não havia 
sido registrado nenhum caso, mas a do-
ença segue avançando em todo o país. 

Questionados sobre a capacidade de 
manter as medidas de distanciamento e 
isolamento social nas instituições, veri-
fica-se que a situação das instituições po-
derá se tornar mais complexa. Conforme 
Figura 6, 61% dos gestores das ILPIs afir-
mam ser possível realizar o isolamento 
social. Ocorre que ao serem   pergunta-
dos sobre as medidas que compreendem 
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ser suficientes em termos de isolamento social, os gestores das ILPIs apontam (com raras ex-
ceções) para a possibilidade de disponibilizar um ou dois quartos para acolher as pessoas ido-
sas acometidos pela doença. Considerando que a média de residentes por instituição é de 42 
pessoas idosas e que os dados mundiais já indicam a rapidez de proliferação da doença nestas 
instituições, verifica-se uma situação alarmante. Acrescente-se o fato de que 39% das institui-
ções já assumiram não serem capazes de adotar tais medidas. 
 

Possibilidade de Isolamento Social Possibilidade de Distanciamento Social 

  

Figura 6: Possibilidades de Isolamento e Distanciamento Social nas ILPIs. 

Esta situação impõe às ILPIs um ambiente de medo, o que colabora para intensificar o senti-
mento de insegurança nestas instituições. 

Para lidar com tais situações, foi perguntando o quanto os funcionários e residentes contam 
com o apoio psicológico. Em resposta, apenas 44% das ILPIs dispõem do que consideraram 
apoio psicológico, conforme se observa na Figura 7. 

Para as respostas “Sim”, buscou-se compreender o tipo de atendimento recebido. Foi obser-
vado que a maior parte dos atendimentos não são de fato um apoio profissionalizado e sim 
formas de afetos. Foi constatado que apenas duas das instituições estudadas contam com um 
profissional de psicologia em seu quadro. 
 

 
Figura 7: Apoio Psicológico para funcioná-
rios e residentes das ILPIs Mineiras 

Neste momento de pandemia, profissio-
nais da área realizaram atendimento on-
line para 2% das ILPIS, 18% das institui-
ções contam com o serviço de psicologia 
da rede pública e 3% das instituições es-
tão mantendo diálogo com psicólogos 
para se orientar, conforme Figura 8. 

Nota-se na Figura 8 que uma parte dos 
gestores das ILPIs considerou as conver-
sas diversas e vídeos com familiares e vo-
luntários como um apoio psicológico im-
portante e 7% não souberam tipificar. 

44%

56%

SIM NÃO

Apoio Psicológico para 
Funcionários e Residentes
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Figura 8: Tipificação do apoio psicológico recebido pelas ILPIs 

Verifica-se que embora as ILPIs estejam adotando medidas protetivas, a fragilidade pré-pan-
demia tem sido intensificada pelo medo, considerando a situação de incerteza que a doença 
da Covid-19 propicia, ou, ainda, pelo aumento de gastos com alimentação e materiais para lim-
peza, higienização e segurança das pessoas idosas residentes, dos cuidadores e funcionários. 
 

A seguir algumas falas dos gestores das ILPIs que merecem a nossa atenção: 

“Somos abandonados três vezes. A primeira pela família que deposita o idoso aqui. A 
segunda pela sociedade, onde somos invisíveis. A terceira pelo poder público, por falta 

de políticas pra nós.” 

“Gostaria que as pessoas se aten-
tassem mais para as necessidades 

do idoso que não são poucas, 
sendo um salário mínimo insusten-
tável para a realidade dos mesmos 
e que o Governo de modo geral co-
meçasse a ver o idoso com outros 

olhos, se atentando mais para 
eles, fazendo mais por eles, pois 
investir no bem estar do idoso é 

extremamente necessário.” 

“Os idosos têm apresentado dificul-
dade em compreender o cenário 

atual imposto pela pandemia, visto 
que atividades realizadas foram sus-
pensas como visitas dos familiares e 
a saída com os mesmos nos fins de 

semana, visita de voluntários que de-
senvolviam atividades artísticas e cul-

tos religiosos.” 

“A maior dificuldade encontrada é o 
cumprimento das regras de distancia-
mento pelos idosos, gostam de dor-

mir juntos e jogarem jogos próximos, 
e também, o alto preço dos EPIs.”  
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Necessidades emergenciais das ILPIs 
Dentre as necessidades identificadas, os materiais para a adoção de medidas protetivas, tais 
como os equipamentos de proteção individual (53%) e materiais de limpeza e higienização 
(36%) foram indicados como prioridade, conforme se nota na Figura 9. 
 

 
Figura 9: Principais necessidades apontadas pelos gestores das ILPIs 

As que afirmam possuir os referidos materiais, alertam que o estoque é pequeno e que não 
terão condições de suportar por muito tempo. Neste momento em que o cuidado com a ali-
mentação precisa ser intensificado, foi observada a queda de doações, necessárias para manu-
tenção das ILPIs como afirmam 37% dos gestores. De tal modo, são necessárias doações de 
alimentos ou recursos financeiros para esta finalidade e para os custos normais de manutenção. 

Considerando também o clima de medo 
que se instaurou e a intensificação do 
sentimento de solidão, faz-se necessário 
garantir apoio psicológico para os resi-
dentes e para os funcionários das ILPIs, 
dispor de recursos humanos em condi-
ções de lidar com a doença, com a capa-
citação e, ou orientação adequada. As 
necessidades das ILPIs identificadas sina-
lizam para a urgência de ações coordena-
das entre os entes federal, estadual e 
municipais, além de ações das Institui-
ções Privadas, desde campanhas para 
obter doações, como também provi-
mento de treinamento, recursos volta-
dos para a higiene dos funcionários e re-
sidentes. 

No que se refere a ações dos entes públi-
cos, ora requeridas, nota-se a importân-
cia das que se baseiam tanto no SUAS 
quanto no SUS, contemplando de um 
lado apoio da união, principalmente fi-
nanceiro; exigindo do estado a capaci-
dade de coordenação para visualizar as 
microrregiões mais carentes e apoiá-los 
na aquisição de equipamentos e demais 
insumos; e dos municípios uma interação 
mais próxima com o público a ser benefi-
ciado, seja na captação de recursos hu-
manos, de doação e na interação das 
ações de saúde e assistência social com 
as ILPIs. 
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Futuro das ILPIs – pós pandemia da Covid-19 
A situação de emergência em saúde pública acarretada pela pandemia da Covid-19, trouxe 
consigo diversos desafios que tem impactado toda a Sociedade Brasileira, e desafios os quais, 
tendem a se fazerem presentes iguais ou diferentemente, ainda no pós-pandemia, reque-
rendo portanto, a promoção de medidas emergenciais e planejadas, para enfrentamento e 
recuperação dos efeitos gerados. 

Por se tratar de uma questão global, o estado de Minas Gerais, também foi afetado pela pan-
demia e seus impactos. E assim como outros órgãos, setores e instituições, as ILPIs, também 
vivenciam e tendem à vivenciar diversos desafios no decorrer e no pós-pandemia da Covid-
19, muito dos quais podem ser observados neste estudo, e influenciar no fomento de agendas 
públicas voltadas para este público e com modelos de organizações que possam garantir o 
que está previsto na Política e no Estatuto do Idoso, pelos quais a colaboração seja caracterís-
tica relevante. 

É importante repensar as condições para o cuidado com as pessoas idosas, que deve ocorrer 
de forma integrada e longitudinal. Um adequado modelo de ILPIs deve ser capaz de garantir 
o acolhimento das demandas com dignidade, principalmente em situação de vulnerabilidade, 
privar pela qualidade de vida e a proteção integral das pessoas idosas. 

Ou seja, garantir por meio do Estado de Direito Democrático, que os direitos e a liberdade dos 
cidadãos sejam respeitados e devidamente tratados. Aqui se trata da vida das pessoas idosas, 
que merecem desfrutá-la com dignidade. 

Diante de tais considerações e com base nos indicadores de subsídios apresentados no estudo 
em questão, o governo de Estado de Minas Gerais com lisura, compromisso e atuação coletiva  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

(governo, sociedade civil, demais iniciati-
vas públicas e privadas), tem trabalhado 
para a intensificação de suas ações na 
perspectiva de apoiar toda a população 
mineira (inclusive, as pessoas idosas resi-
dentes em Instituições de Longa Perma-
nência - ILPIs) frente ao cenário instalado 
e de prover recursos técnicos e materi-
ais, respeitando as peculiares das de-
mandas, na direção das possibilidades e 
do cumprimento do seu papel de ente fe-
derado. Ciente, ainda, da relevância da 
proposição de estratégias de forma coor-
denada, participativa e integrada, para 
um estimado processo de restauração 
social pós crise sanitária e econômica, 
efetivo e menos impactante possível 
para todos os setores da sociedade, e 
pautado pela garantia dos direitos legiti-
mados, ademais às pessoas idosas aco-
lhidas institucionalmente.     
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